
RESUMO A Nutrição iniciou sua constituição como profissão independente na década de 1930. 
Conquistou estatuto de formação superior em 1967. Com a emergência do Espaço da Saúde 
Coletiva nos anos 1970, verificou-se a construção do espaço da Alimentação e Nutrição em 
Saúde Coletiva. Os nutricionistas integram esse campo multiprofissional nos seus diversos 
âmbitos. Em que medida essa inserção corresponde a uma integração ao Espaço da Saúde 
Coletiva ou persiste como um subespaço a ele articulado? Visando responder parcialmente 
esta indagação, foram analisadas características dos nutricionistas nos programas de pós-
-graduação a partir dos currículos Lattes de todos que compunham o quadro permanente 
dos cursos em 2010. Os indicadores foram: principal área de atuação, área do doutorado, 
linhas de pesquisa e publicações, entre outros. Entre os 944 docentes, 42 eram nutricionistas 
(4,4%). Desses, 47,6% indicaram a Saúde Coletiva e 42,9% a Nutrição como primeira área de 
atuação. Nutrição e Alimentação foi referida como a primeira linha de pesquisa por 40,5%; e 
Epidemiologia por 14,3%. O tema da tese foi Epidemiologia para 42,9%, seguido de Avaliação 
(14,3%) e Ciências Sociais (11,9%). Estes achados são indicativos de que, embora os nutricio-
nistas tenham inserção no Espaço da Saúde Coletiva, suas tomadas de posição evidenciam 
estratégias de pertencimento ao campo de origem.

PALAVRAS-CHAVE Nutricionistas. Saúde pública. Programas de pós-graduação em saúde.

ABSTRACT Nutrition began its constitution as an independent profession in the 1930s. It has 
achieved the status of higher education in 1967. With the emergence of the Collective Health 
Space in the 1970s, it was verified the construction of an area of Food and Nutrition in Collective 
Health. Nutritionists integrate this multiprofessional field in its different spheres. To what extent 
does this insertion correspond to an integration into the Collective Health Space or does it per-
sists as a subspace articulated to it? In order to partially answer this question, the characteristics 
of nutritionists in the postgraduate programs were analyzed from the Lattes curricula of all those 
that comprised the permanent framework of courses in 2010. The indicators used were: main 
area of activity, doctoral area, research lines and publications, among others. Among the 944 
professors, 42 were nutritionists (4.4%). Of these, 47.6% indicated Collective Health and 42.9% 
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Introdução

O processo social que levaria à profissão de 
nutricionista surgiu entre os anos 1930-1940, 
durante o governo de Getúlio Vargas1,2. Embora 
originalmente tenha sido uma disciplina da 
Medicina, a Nutrição constituiu-se historica-
mente como espaço social relativamente in-
dependente. A primeira regulamentação desta 
profissão deu-se em 19673; seu Conselho foi 
instituído em 19784; e, em 1991, uma nova lei 
ampliou as suas garantias5. Com a emergência 
do Espaço da Saúde Coletiva (ESC), no Brasil, 
nos anos 19706, iniciou-se, no seu interior, a 
construção de um espaço da Alimentação e 
Nutrição, tendo em vista as múltiplas interfaces 
entre os dois espaços sociais7.

Essa intersecção entre a Saúde Coletiva 
(SC) e a Nutrição ocorre principalmente 
no âmbito da pós-graduação e da pesquisa. 
Se na Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (Capes) há uma 
separação entre os comitês que avaliam os 
programas de pós-graduação de cada área, 
no Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq) ambas 
estão reunidas em um único comitê.

Ademais, os nutricionistas integraram 
o movimento por uma Reforma Sanitária 
Brasileira (RSB), cujo processo relaciona-
-se intimamente com a criação da SC bra-
sileira como campo de saberes e práticas8 
ou um espaço específico com um projeto 

de se tornar um campo6,9. Essa participação 
resultou na criação, no âmbito da Associação 
Brasileira de Saúde Coletiva (Abrasco), de 
um Grupo de Trabalho sobre Alimentação e 
Nutrição em Saúde Coletiva (GT-ANSC), em 
julho de 200810, que tem desempenhado um 
papel importante na discussão desta temática.

Alguns estudos sobre políticas nutricio-
nais mostram que o tema da Nutrição tem 
ocupado um plano secundário no ESC. Um 
exemplo é o Programa de Incentivo Fiscal 
à Alimentação do Trabalhador (Pifat/PAT), 
que, embora atinja diariamente mais de 16 
milhões de pessoas empregadas e envolva 
cerca de 19% dos postos de nutricionistas 
brasileiros11,12, sequer faz parte da Políticas 
Nacional de Promoção da Saúde (PNPS) e da 
Política Nacional de Saúde do Trabalhador e 
da Trabalhadora (PNSTT)13.

No que diz respeito às relações entre 
a Nutrição e a Pós-Graduação em Saúde 
Coletiva, a despeito de existirem estudos sobre 
as características da pós-graduação na subárea 
Nutrição14-17, a inserção dos nutricionistas 
nos Programas de Pós-Graduação em Saúde 
Coletiva (PPGSC) tem sido pouco investigada.

Assim, algumas questões emergiram: 
como os docentes dos PPGSC, graduados 
em Nutrição, integram a SC? Qual o perfil 
dos nutricionistas que compõem os PPGSC? 
Estão constituindo um subespaço específico 
no interior da SC ou guardam identidade 
com a Nutrição?

indicated Nutrition as the first activity area. Nutrition and Food was referred as the first line 
of research by 40.5%; and Epidemiology by 14.3%. The topic of the thesis was Epidemiology for 
42.9%, followed by Evaluation (14.3%) and Social Sciences (11.9%). These findings are indica-
tive that, although nutritionists have a place in the Collective Health Space, their positioning 
evidences strategies of belonging to the field of origin.

KEYWORDS Nutritionists. Public health. Health postgraduate programs.
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Com o propósito de contribuir para o 
preenchimento de algumas dessas lacunas, 
o presente estudo descreve as principais 
características dos nutricionistas docen-
tes dos PPGSC.

Metodologia

Orientado pela teoria do mundo social de 
Pierre Bourdieu, foi realizado um estudo 
transversal sobre as principais característi-
cas de todos os nutricionistas docentes dos 
55 PPGSC que foram submetidos à avalia-
ção da Capes (2007-2009). Tal estudo fez 
parte de um projeto que investigou o ESC 
e os 944 docentes que atuavam nos PPGSC 
em 20106,18,19. Essa inserção possibilitou 
comparar as características dos graduados 
em Nutrição com aquelas dos oriundos de 
outras profissões.

As fontes de dados foram os currículos 
Lattes dos 42 nutricionistas que compu-
nham o quadro de professores permanentes 
dos Programas de Pós-Graduação em Saúde 
Coletiva, em 2010.

Os agentes, docentes dos PPGSC com 
graduação em Nutrição, foram analisados a 
partir das seguintes características e indi-
cadores: trajetória profissional e posição no 
ESC (instituição, função e cargos ocupados); 
tomadas de posição em relação às linhas de 
pesquisa e área de atuação (epidemiologia, 
planejamento ou ciências sociais).

Para fins de análise, foram utilizados os 
conceitos de campo, espaço social, capital, 
trajetória e tomada de posição20. Campo 
foi entendido como um campo de forças e 
lutas com autonomia relativa para transfor-
mar essas relações de forças e estabelecer 
as regras legítimas disputas em seu interior. 
Um espaço social específico pode ser con-
siderado como um espaço de relações entre 
agentes situados em diferentes campos, 
mas que possuem interesses em comum, 

relacionados com as questões em jogo21-23. 
É, portanto, uma noção mais flexível, que 
tanto pode ser um campo propriamente, ou 
um microcosmo em seu interior, ou mesmo 
um espaço intercampos21. O capital é uma 
espécie de ativo, uma energia social que 
permite ao seu portador disputar e lutar 
segundo as regras específicas e autênticas 
de cada espaço particular24. E a distribuição 
dos agentes no espaço social é dada pela es-
trutura e pelo volume de diferentes capitais, 
como o cultural, o econômico e os capitais 
políticos6. A análise da trajetória possibilita 
identificar as posições sucessivas ocupadas 
pelos agentes em um determinado espaço 
social, em um determinado tempo. E a 
relação entre a posição ocupada e a trajetó-
ria possibilitam a identificação da tomada 
de posição, que auxiliam, por sua vez, na 
compreensão da estrutura do campo e as 
questões que estão em jogo21.

O projeto ‘Espaço da Saúde Coletiva’, que 
abriga o presente estudo, foi aprovado pelo 
Conselho de Ética em pesquisa do Instituto 
de Saúde Coletiva da Universidade Federal 
da Bahia (UFBA) sob o parecer 054/07/CEP/
ISCFR167674.

Resultados e discussão

A posição dos nutricionistas no su-
bespaço científico da Saúde Coletiva

Em 2009, existiam 944 docentes per-
manentes nos PPGSC. Embora a pro-
porção de nutricionistas docentes fosse 
pequena, correspondendo a 4,4% do total, 
era a terceira de maior presença. Havia 
uma dominância dos docentes gradua-
dos em Medicina n=425 (45%), seguida 
pela Enfermagem n=62 (6,6%), Nutrição 
n=42 (4,4%), Psicologia n=34 (3,6%) e 
Odontologia n=30 (3,3%) (tabela 1).
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Tabela 1. Docentes dos Programas de Pós-Graduação em Saúde Coletiva (n e %), segundo área da graduação

N %
Medicina 425 45
Enfermagem 62 6.6
Nutrição 42 4.4

Ciências Sociais Aplicadas 35 3.7

Psicologia 34 3.6

Odontologia 30 3.2

Farmácia 23 2.4

Ciências da Saúde 18 1.9

Serviço Social 10 1.1

Ciências Humanas 9 1

Economia 9 1

Estatística Médica 9 1

Filosofia 9 1

Direito 8 0.8

História 8 0.8

Educação 5 0.5

Sociologia 5 0.5

Administração 4 0.4

Educação Física 4 0.4

Fisioterapia e Terapia Ocupacional 3 0.3

Geografia 3 0.3

Ciência Política 2 0.2

Comunicação 2 0.2

Arquitetura e Urbanismo 1 0.1

Outras Especialidades Médicas 1 0.1

Outros 164 17.4

Sem Informação 19 2

Total 944 100

Fonte: Elaboração própria com base no currículo Lattes (CNPq), 2010.

Tendo em vista tratar-se de um campo em 
construção relativamente recente, a iden-
tidade com a SC é ainda uma questão em 
jogo nesse espaço social. Da mesma forma, 
os nutricionistas que dele participam estão 
praticamente divididos entre desejar um 
reconhecimento como pertencentes ao 
campo e resguardarem sua identidade como 
nutricionistas. Esta ambivalência pode ser 

observada na análise da indicação feita no 
Lattes sobre qual seria a primeira área de 
atuação. Os docentes da SC, em sua maioria, 
518 (54,9%), indicaram como SC a sua pri-
meira área de atuação. Já os nutricionistas 
indicaram, quase em proporções equivalen-
tes, com uma discreta diferença, a SC n=20 
(47,6%), seguida pela Nutrição n=18 (42,9%) 
(tabela 2).
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Uma dupla atuação pode ser observada 
pelos nutricionistas, seja na carreira acadê-
mica – sendo mais forte na SC – ou pelo for-
talecimento da profissão de nutricionista, ao 
tentarem preservar a sua identidade. Desta 
forma, percebe-se o mesmo fenômeno que 
aconteceu na primeira área de atuação com 
a classificação da área da tese de doutorado 

pelos docentes. A SC predominou entre os 
docentes dos PPGSC, embora com percentu-
al de 42,6%, o que mostra que a maioria clas-
sificou a área da sua tese como fora da SC. Já 
os nutricionistas classificaram em propor-
ções quase equivalentes, tanto em SC (38,1%) 
quanto na Nutrição (35,7%) (tabela 3).

Tabela 2. Docentes nutricionistas dos Programas de Pós-Graduação em Saúde Coletiva (n e %), segundo área de atuação

N %
Saúde Coletiva 20 47.6
Nutrição 18 42.9
Medicina 1 2.4

Antropologia 1 2.4

Outros 1 2.4

Sem Informação 1 2.4

Total 42 100

Fonte: Elaboração própria com base no currículo Lattes (CNPq), 2010.

Tabela 3. Docentes nutricionistas dos Programas de Pós-Graduação em Saúde Coletiva (n e %), segundo área da tese do 
doutorado

N %
Saúde Coletiva 16 38.1
Nutrição 15 35.7
Medicina 2 4.8

Ciências Sociais 2 4.8

Outros 1 2.4

Sem Informação 6 14.3

Total 42 100

Fonte: Elaboração própria com base no currículo Lattes (CNPq), 2010.

Sobre a subárea da tese de doutorado, a 
maioria classificou como saúde pública (16,4%), 
seguida de epidemiologia (16%) e clínica 
médica (4%). Entre os docentes nutricionistas, 
a maioria classificou como análise nutricional 
de população (19%), seguida de epidemiologia 
(16,7%) e saúde pública (11,9%).

Esses dados podem indicar que a inserção de 
docentes graduados em Nutrição na SC ocorre 
de forma ambivalente, o que sugere, ainda, uma 

forte influência do espaço de origem (Nutrição). 
Tal fato também foi verificado pela referência a 
docentes de PPGSC, graduados em outras pro-
fissões de saúde, a exemplo da Odontologia25 
ou de outras profissões da saúde19. Há um pre-
domínio da epidemiologia e de áreas correlatas, 
a exemplo da área denominada como ‘análise 
nutricional de população’. Neste último caso, 
a ênfase no objeto e não no método pode estar 
relacionada com esse movimento de dupla 
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inserção e de busca de delimitação de um 
espaço específico.

Os nutricionistas distribuem-se no subcam-
po científico da SC de forma proporcional-
mente equivalente aos demais pesquisadores 
e à sua presença neste campo. A proporção de 
nutricionistas bolsistas de produtividade do 
CNPq, indicador de elevado capital científico, 
foi muito próxima àquela do total de docentes 
de outras graduações. Em relação aos últimos, 
dos 944 docentes, 244 (25,8%) possuíam 
bolsa. Já em relação aos nutricionistas, a pro-
porção foi quase equivalente: 23,8% (dos 42 
docentes, 10 tinham bolsa de produtividade). 
Porém, um número considerável de agentes 
(76,2%) não era bolsista de produtividade. 
Este fato tem sido relacionado ao congela-
mento histórico do número de bolsas, tendo 
em vista a existência de diversos pesquisa-
dores que atendem aos critérios das bolsas 
de produtividade, mas não têm seus pedidos 
acolhidos por falta de recursos do CNPq.

Os docentes de Nutrição tinham atualizado 
os seus currículos Lattes em menos de 30 dias, 
tempo este menor do que aquele do conjunto 
dos docentes dos PPGSC, que fizeram a atua-
lização em até 90 dias. Tal fato revela a impor-
tância dada por estes docentes à plataforma, 
caracterizada como um instrumento relevante 

para o campo científico.
O pós-doutorado não é ainda uma atividade 

predominante no ESC, uma vez que quase 70% 
dos seus agentes ainda não o fizeram; o mesmo 
é observado quando se trata dos nutricionistas. 
Enquanto na SC n=300 (31,8%) dos docentes já 
o tem, entre os nutricionistas, esse percentual 
cai um pouco, indo para n=11 (26,2%).

Em relação aos programas de doutorado, 
tanto para a SC como para os nutricionis-
tas, as universidades do Sudeste apresenta-
ram um maior número de docentes. Na SC, 
destacam-se a Universidade de São Paulo 
(USP) Saúde Pública n=117 (22,7%), a 
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) Saúde 
Pública n=103 (20%), a Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro (Uerj) n=57  (11%), 
seguidas dos programas da Universidade 
Estadual de Campinas (Unicamp) e do 
Instituto de Saúde Coletiva/Universidade 
Federal da Bahia (ISC/UFBA), com n= 37 
(7,2%) e n= 27 (5,2%), respectivamente. Para 
os nutricionistas, a maioria deles tem des-
taque na USP Saúde Pública n=11 (26,2%), 
na Uerj Saúde Coletiva n=7 (16,7%) e na 
Unicamp Saúde Coletiva n=3 (7,1%), seguidas 
dos programas da UFBA Saúde Coletiva e 
USP Nutrição em Saúde Pública, ambas cor-
respondendo a n=2 (4,8%) (tabela 4).

Tabela 4. Docentes nutricionistas dos Programas de Pós-Graduação em Saúde Coletiva (n e %), segundo tema da tese 
do doutorado

N %
Epidemiologia 18 42.9
Avaliação 6 14.3
Ciências Sociais em Saúde 5 11.9

Área Básica 4 9.5

Epidemiologia Clínica 3 7.1

Ciências Sociais 2 4.8

Clínica 2 4.8

Gestão 1 2.4

Outros 1 2.4

Total 42 100

Fonte: Elaboração própria com base no currículo Lattes (CNPq), 2010.
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Sobre os temas da tese de doutorado, a 
epidemiologia é individualmente o mais 
frequente, tanto para a SC como para os 
nutricionistas, sendo a proporção destes 
últimos ainda maior. Os docentes da SC, em 
sua maioria, classificaram como epidemio-
logia (28,8%), seguida de avaliação (14,3%) 
e ciências sociais em saúde (11,9%). Já os 
nutricionistas classificaram como epide-
miologia n=18 (42,9%), seguida de avaliação 
n=6 (14,3%) e ciências sociais em saúde n=5 
(11,9%) (tabela 3).

Em relação ao mestrado, grande parte dos 
docentes da SC indicou como área de conhe-
cimento a saúde pública (31,2%), seguido 
de SC (15,5%), Medicina (6,3%) e Medicina 
Preventiva (5,1%), caracterizando uma dis-
tribuição mais heterogênea para os da SC. 
Já em relação aos nutricionistas, há um pre-
domínio, como área de conhecimento, da 
saúde pública (40,5%), seguida de Nutrição 
(9,5%), SC e ciências sociais (7,1%), tendo 
um número considerável de docentes que 
fizeram mestrado em outras áreas (23,8%). 
Este fato revela a importância da saúde 
pública como identidade dos docentes dos 
PPGSC, tanto por alguns a considerarem 
como sinônimo de SC18 como pelo fato de que 
alguns programas importantes preservam o 

nome de Saúde Pública. Também, a domi-
nância da designação ‘Saúde Pública’ pode 
estar relacionada à necessidade de diálogo 
internacional, pelo fato de que disciplinas 
e áreas de conhecimento equivalentes são 
assim denominadas.

Sobre a época e a universidade de conclu-
são do mestrado, nos anos 1990-2000 (52,1%), 
o programa que isoladamente formou a 
maior proporção de mestres da SC foi o da 
USP (18,5%), seguido daqueles que concluí-
ram em universidades fora do País (12,6%). 
Entre os nutricionistas, a maioria n=30 
(75%) formou-se entre os anos 1990-2000, 
na USP (26,2, %), seguida daqueles formados 
fora do País (11,9%) e dos que se formaram 
na Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE) (7,1%) e na Escola Nacional de Saúde 
Pública Sergio Arouca (Ensp/RJ) (7,1%).

Em relação à área de dissertação do mes-
trado, a maioria da SC indicou como área a SC 
(36,8%) e a Nutrição (3%). Especificamente 
entre os nutricionistas, a maioria (54,8%) 
indicou a Nutrição, seguida pela SC (26,2%), 
sendo esta, talvez, uma vez mais, uma forma 
de os nutricionistas delimitarem seu espaço, 
como uma tomada de posição. Isto é, embora 
estejam no ESC, delimitam seu pertencimen-
to a um subespaço da Nutrição (tabela 5).

Tabela 5. Docentes nutricionistas dos Programas de Pós-Graduação em Saúde Coletiva (n e %), segundo área de 
dissertação do mestrado

N %
Nutrição 23 54.8
Saúde Coletiva 11 26.2
Medicina 1 2.4

Sem Informação 5 11.9

Não se Aplica 2 4.8

Total 42 100

Fonte: Elaboração própria com base no currículo Lattes (CNPq), 2010.
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A análise das subáreas do mestrado 
indica que não parece ser um tema rele-
vante para os agentes da SC, uma vez que 
um número considerável não preencheu 
essa informação (18,9%); e, entre aqueles 
que informaram, a maioria foi tão dispersa 
que 21,1% indicaram como outras subá-
reas. Ainda assim, cabe mencionar que a 
maioria dos docentes indicaram a saúde 
pública como subárea n=156 (16,5%), 
seguido da epidemiologia n=113 (12%) e 
clínica médica n=32 (3,4%).  Já para os 
nutricionistas, a maioria indicou a Análise 
Nutricional de População (26,2%), seguida 
de saúde pública (16,7%) e epidemiologia 
(9,5%). Percebe-se que a epidemiologia 
aparece nos dois subespaços, porém, como 
identificado anteriormente, a delimitação 
do espaço para os nutricionistas fica mais 
clara quando eles indicam como subárea 
a análise nutricional da população. Tal 
achado vai reforçando a hipótese de que 
os nutricionistas tentam se fixar dentro 
da SC com uma identificação própria, 
seja como uma categoria profissional, um 
espaço de pertencimento ou uma área de 
conhecimento.

A análise das dissertações de mestrado 
indica na SC que o tema dominante relaciona-
-se à epidemiologia (28,2%), seguido pelas ciên-
cias sociais (22,5%) e pela área de planejamento 
e gestão (12,8%). Entre os nutricionistas, o tema 
dominante é a epidemiologia (40,5%), seguido 
de avaliação (9,5%) e clínica (9,5%).

Em relação ao ano de conclusão da gra-
duação, a maioria na SC formou-se entre os 
anos 1970 e 1980. Entre os nutricionistas, a 
maioria formou-se nos anos 1975 e 1990. Ou 
seja, a incorporação dos nutricionistas no 
espaço é mais recente do que a dos demais 
profissionais do ESC.

Quanto à formação acadêmica, percebeu-
-se que há uma semelhança, tanto para 
os nutricionistas quanto para os docentes 
da SC, que se dá em relação ao pós-douto-
rado, ao doutorado e ao ano de conclusão 
da graduação. Já para o mestrado, muitos 

nutricionistas se formaram entre os anos 
1990 e 2000, caracterizando uma forma-
ção mais recente em relação à dos demais 
agentes analisados.

No que se refere à carreira acadêmica, a 
maioria dos nutricionistas são Dedicação 
Exclusiva (DE), enquanto os dados suge-
riram que, para a SC, há um número maior 
de agentes que transita por outros subes-
paços, como burocracia, política, consul-
toria e clínica.

Tomadas de posição ao interior do 
campo científico

Quase ¾ (73,8%) dos nutricionistas têm 
contrato de DE. Na SC, embora a DE seja 
maioria, esta se dá em um percentual 
menor (56,3%). E o regime de 40 horas é 
mais incidente do que entre os nutricio-
nistas (31,8% e 21,4%, respectivamente). 
Estes achados podem indicar que, en-
quanto a ampla maioria dos nutricionistas 
segue uma carreira exclusivamente aca-
dêmica, há um número maior de agentes 
da SC que transita por outros subespaços, 
como a burocracia, a política, a consulto-
ria e a clínica.

No que diz respeito às linhas de pesqui-
sa, verifica-se uma grande dispersão. Na 
SC, a mais citada (epidemiologia) é referi-
da apenas por 14,7% dos docentes, seguida 
por política, planejamento e gestão (5,9%). 
Entre os nutricionistas, verifica-se maior 
consistência: há uma grande proporção de 
docentes que indicam como principal linha 
de pesquisa temas relacionados com nutri-
ção e alimentação (40,5%) – uma designação 
bastante abrangente –, seguida de epidemio-
logia (14,3%) e ‘outros’ (16,7%).

A análise dos temas de escolha dos pri-
meiros projetos de pesquisa para os nutri-
cionistas demonstra que o predominante é 
a epidemiologia (47,6%), seguida das ciên-
cias sociais em saúde (14,3%) e da avaliação 
(9,5%). Na SC, a maioria dos temas também é 
em epidemiologia (23,1%).
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Considerações finais 

Este estudo traz algumas evidências sobre 
as relações estabelecidas entre os nutri-
cionistas e o ESC. A formação pós-gradu-
ada em SC, a opção pela participação em 
PPGSC e a indicação da SC como primeira 
área de atuação por elevada proporção de 
nutricionistas são indicadores de um mo-
vimento voltado para a integração destes 
últimos no ESC. Por outro lado, a persis-
tência de proporção quase equivalente de 
docentes que indicam ainda a Nutrição 
como primeira área de atuação, que 
fizeram mestrado e doutorado em pro-
gramas de Nutrição ou em outras áreas do 
conhecimento, caracteriza uma segunda 
modalidade de participação, que mantém 
a identidade com o espaço da Nutrição. 
Uma terceira possibilidade, nos casos onde 
a primeira e a segunda área de atuação são 
SC e ou Nutrição, poderia expressar uma 
participação ambivalente, entre a identifi-
cação com a SC e a reafirmação da identi-
dade e pertencimento à Nutrição. 

Os docentes graduados em Nutrição dis-
tribuem-se nas diversas posições do subcam-
po científico da SC, de forma proporcional. 
No polo dominante, a razão de bolsistas de 
produtividade em pesquisa em relação aos 
pesquisadores é relativamente equivalente 
àquela do universo.

Embora os nutricionistas constituam uma 
parcela dos docentes dos PPGSC e, na indi-
cação para a primeira área de atuação, haja 
um pequeno predomínio da SC, a análise 
apontou que suas tomadas de posição prio-
rizam objetos ligados à Nutrição. Em um 
espaço social dominado ainda por médicos e 
disputado por cientistas sociais, odontólogos 
e enfermeiros, entre outros, os nutricionistas 
possivelmente procuram delimitar seu su-
bespaço recorrendo à identidade de origem. 
É possível que esta ambiguidade termine por 
afetar as disposições para as lutas no interior 
do ESC, o que talvez auxilie a compreensão 
da não priorização ou mesmo da ausência 

dos temas da alimentação e Nutrição nas 
principais pautas da agenda da SC brasileira. 
Por outro lado, a dupla identidade faz parte 
do processo de autonomização do campo da 
SC, onde a perda da identidade profissional 
de origem é ambivalente, tendo em vista que 
uma nova identidade profissional ainda não 
foi consolidada18,19.

Sobre a incorporação dos nutricionistas 
nesse espaço, percebeu-se que tem ocorrido 
de forma gradual, a exemplo das demais pro-
fissões, como a médica. Quando considerado 
o capital científico, sintetizados na forma 
de bolsa produtividade do CNPq, observa-
-se que os nutricionistas ocupam posição 
proporcionalmente equivalente aos demais 
pesquisadores, demonstrando certa força 
política para esta subárea, visto que eles 
têm conquistado/delimitado alguns espaços 
científicos no interior da SC, como no caso 
da criação do GT-ANSC da Abrasco, que, 
ao lado do GT de saúde bucal, tem temática 
associada a uma delimitação também profis-
sional, sendo que 89,5% dos seus membros 
são nutricionistas26.

O presente estudo apresenta algumas 
limitações, principalmente por ter se 
apoiado apenas na análise dos currículos 
Lattes. Uma melhor compreensão acerca 
das relações entre a Nutrição e a SC requer 
a realização de investigações que incor-
porem outras fontes de dados, a exemplo 
de entrevistas em profundidade e docu-
mentos capazes de permitir uma análise 
mais completa sobre a arquitetura e a 
dinâmica desse espaço social e das ques-
tões em jogo. Embora os dados refiram-se 
à avaliação de 2006-2009, e precisem ser 
comparados com aqueles de avaliações 
subsequentes, a sua importância reside 
em realizar uma primeira aproximação 
ao subespaço da Nutrição ao interior da 
SC, com uma abordagem sistemática e te-
oricamente orientada e comparada com o 
universo dos docentes dos PPGSC. Esse 
estudo poderá servir de linha de base para 
análises subsequentes.
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